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A REINVENÇÃO DE PEQUENAS EMPRESAS PÓS-PANDEMIA: 

ESTRATÉGIAS QUE IMPULSIONARAM LUCROS 

1 INTRODUÇÃO – CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA 

A pandemia de Covid-19 representou um dos maiores choques econômicos do século 

XXI, afetando de forma assimétrica empresas de diferentes portes e setores. Enquanto grandes 

corporações com anos de solidez financeira enfrentaram colapso operacional, um conjunto 

expressivo de pequenas empresas não apenas sobreviveu ao período de crise, como registrou 

crescimento e expansão em comparação ao período pré-pandemia. Esse paradoxo suscita uma 

questão central para a gestão de negócios: quais estratégias foram adotadas por pequenas 

empresas de Florianópolis que permitiram não apenas sua sobrevivência, mas o aumento de 

lucratividade durante e após a pandemia de Covid-19? 

A mortalidade precoce de empresas de pequeno e médio porte é um fenômeno 

documentado no Brasil: segundo estudo do Sebrae (2016), grande parte dessas organizações 

não ultrapassa os dois primeiros anos de atividade. A pandemia aprofundou esse risco, ao 

mesmo tempo em que evidenciou que determinadas práticas de gestão e adaptação 

organizacional eram capazes de gerar resultados surpreendentes, mesmo em contextos 

adversos. Identificar, sistematizar e analisar essas práticas constitui, portanto, uma 

oportunidade de pesquisa relevante tanto do ponto de vista acadêmico quanto aplicado. 

O objetivo desta pesquisa é identificar e analisar as estratégias de gestão e inovação 

adotadas por pequenas empresas de Florianópolis durante e após a pandemia de Covid-19, 

correlacionando-as com os resultados de crescimento e lucratividade obtidos, com vistas à 

elaboração de um Guia Prático de Estratégias de Reinvenção Empresarial aplicável a pequenos 

negócios em contextos de crise. O produto da dissertação será, portanto, uma proposta de 

intervenção gerencial — um instrumento estruturado, baseado em evidências empíricas, que 

permita a outros pequenos empreendedores replicar práticas bem-sucedidas em suas próprias 

realidades. 

 

 

 



2 JUSTIFICATIVA 

2.1 Para a Organização, o Setor e a Sociedade 

O segmento de pequenas empresas é responsável por parcela significativa da geração de 

empregos e da dinâmica econômica local no Brasil. A identificação de estratégias que 

permitiram a pequenos negócios prosperarem durante a pandemia tem potencial de contribuir 

diretamente para a redução da mortalidade empresarial, um problema estrutural que limita o 

desenvolvimento econômico e a geração de renda, especialmente em regiões de menor 

densidade de grandes corporações. 

Os resultados desta pesquisa poderão subsidiar ações de organismos como o Sebrae, 

secretarias de desenvolvimento econômico municipal e estadual, e associações comerciais, 

fornecendo evidências empíricas para o desenho de políticas públicas de apoio ao 

empreendedorismo. Além disso, o Guia Prático resultante poderá ser utilizado em programas 

de capacitação e consultoria para pequenos empreendedores, democratizando o acesso a boas 

práticas de gestão e inovação. 

2.2 Para a Vida Profissional do Pesquisador 

No contexto da atuação profissional do pesquisador, voltada ao gerenciamento de 

projetos e à consultoria para empresas em busca de crescimento e expansão, esta pesquisa 

possui relevância direta. O domínio das estratégias que permitiram a pequenas empresas se 

reinventarem durante a pandemia amplia o repertório de soluções a serem propostas aos 

clientes, qualificando as entregas de consultoria e aumentando a capacidade do pesquisador de 

atuar em contextos de crise e reestruturação organizacional. A sistematização dessas estratégias 

em forma de guia prático representa, ainda, um produto de valor comercial e social que poderá 

integrar o portfólio de serviços oferecidos. 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A fundamentação teórica desta pesquisa articula contribuições de autores de referência 

nas áreas de inovação, transformação digital, gestão de pequenas empresas, marketing de 

relacionamento e empreendedorismo, buscando oferecer uma base sólida para a análise das 

estratégias identificadas. 



3.1 Inovação como Motor do Crescimento Econômico 

Schumpeter (1934) definiu o conceito de destruição criativa para descrever o processo 

pelo qual novas combinações de recursos substituem práticas estabelecidas, gerando 

crescimento econômico. No contexto pós-pandemia, pequenas empresas que conseguiram 

identificar novas combinações de produtos, canais e modelos de entrega operaram, ainda que 

intuitivamente, segundo essa lógica schumpeteriana. A inovação, nesse sentido, não se restringe 

à tecnologia, mas abrange qualquer forma de recombinação que gere valor diferenciado para o 

mercado. 

3.2 Digitalização e Transformação Digital 

Brynjolfsson e McAfee (2014) argumentam que as tecnologias digitais estão 

reconfigurando profundamente a estrutura das organizações e dos mercados, criando 

oportunidades para empresas que souberem utilizá-las de forma estratégica. A pandemia 

funcionou como um catalisador acelerado desse processo: empresas que já possuíam presença 

digital ou que foram capazes de construí-la rapidamente obtiveram vantagem competitiva 

significativa, alcançando novos públicos e mantendo operações em períodos de restrição. A 

digitalização emergiu, assim, não como opção estratégica, mas como condição de 

sobrevivência. 

3.3 Gestão Financeira e Sustentabilidade de Pequenas Empresas 

Dornelas (2008) destaca que o sucesso do empreendedorismo de pequeno porte está 

diretamente relacionado à capacidade do gestor de desenvolver estratégias financeiras 

sustentáveis, com controle de custos, diversificação de receitas e adaptação a cenários adversos. 

Durante a pandemia, pequenos negócios que souberam gerenciar seu fluxo de caixa, reduzir 

despesas desnecessárias e identificar novas fontes de receita demonstraram maior resiliência e 

capacidade de recuperação. 

3.4 Marketing de Relacionamento e Fidelização Digital 

Kotler e Keller (2012) enfatizam que o marketing contemporâneo se fundamenta na 

construção de relações de longo prazo com os clientes, baseadas em confiança, personalização 

e entrega de valor consistente. No contexto da pandemia, pequenas empresas que investiram no 

relacionamento digital com seus clientes — por meio de redes sociais, aplicativos de mensagens 



e plataformas de e-commerce — conseguiram manter e até ampliar sua base de clientes, 

transformando a crise em oportunidade de fortalecimento de vínculo. 

3.5 Empreendedorismo e Adaptação Organizacional em Cenários de Crise 

Hisrich, Peters e Shepherd (2014) definem o empreendedorismo como a capacidade de 

identificar oportunidades, mobilizar recursos e assumir riscos calculados para criar valor. Em 

cenários de crise, essa capacidade se manifesta na habilidade de tomar decisões rápidas, adaptar 

modelos de negócio e explorar lacunas deixadas por concorrentes incapazes de reagir. A 

pandemia evidenciou que empreendedores com perfil adaptativo e orientado à oportunidade 

foram capazes de transformar restrições em vantagens competitivas. 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

4.1 Local da Pesquisa 

A pesquisa será realizada com pequenas empresas situadas no município de 

Florianópolis, Santa Catarina, abrangendo diferentes setores econômicos, com ênfase em 

varejo, serviços e alimentação — segmentos que concentraram os maiores impactos da 

pandemia e, ao mesmo tempo, registraram casos notáveis de adaptação e crescimento. 

4.2 População e Público-alvo 

Os participantes da pesquisa serão proprietários e gestores de pequenas empresas (com 

até 49 funcionários, conforme classificação do Sebrae) sediadas em Florianópolis que: (a) 

estavam em operação antes da pandemia (anterior a março de 2020); (b) mantiveram suas 

atividades durante o período pandêmico; e (c) registraram crescimento mensurável de 

faturamento ou lucratividade em comparação ao período pré-pandemia. A amostra será 

composta de forma intencional, buscando representatividade setorial. 

4.3 Coleta de Dados 

A pesquisa adotará abordagem mista, combinando métodos qualitativos e quantitativos 

em duas etapas complementares: 

• Etapa Qualitativa: realização de entrevistas semiestruturadas com aproximadamente 15 

a 20 proprietários e gestores de pequenas empresas, com roteiro voltado à identificação 



das estratégias adotadas, dos desafios enfrentados e dos resultados percebidos. As 

entrevistas serão gravadas, transcritas e submetidas à análise de conteúdo. 

• Etapa Quantitativa: aplicação de questionário online estruturado a uma amostra mais 

ampla de empreendedores (estimativa de 80 a 120 respondentes), visando mensurar a 

frequência de adoção das estratégias identificadas na fase qualitativa e correlacioná-las 

com indicadores objetivos de desempenho empresarial (crescimento de faturamento, 

número de clientes, diversificação de produtos/serviços). 

• Análise Documental: levantamento de relatórios setoriais, dados do Sebrae e 

publicações acadêmicas sobre o impacto da pandemia nas pequenas empresas 

brasileiras, para contextualização e triangulação dos dados primários. 

4.4 Análise e Sistematização dos Dados 

Os dados qualitativos serão tratados por meio de análise de conteúdo temática, 

identificando categorias recorrentes de estratégias e práticas. Os dados quantitativos serão 

analisados com estatística descritiva e correlacional, buscando estabelecer relações entre as 

estratégias adotadas e os resultados de crescimento obtidos. A integração dos resultados das 

duas etapas permitirá a construção de um modelo explicativo das estratégias de reinvenção, que 

servirá de base para a elaboração do produto final da dissertação: o Guia Prático de Estratégias 

de Reinvenção Empresarial, estruturado em forma de ferramenta gerencial aplicável por 

pequenos empreendedores em contextos de crise. 

5 VIABILIDADE E IMPLEMENTAÇÃO 

A pesquisa apresenta viabilidade operacional e financeira. O acesso ao campo será 

facilitado por redes de relacionamento do pesquisador com associações comerciais e pelo 

Sebrae-SC, que poderá atuar como parceiro na divulgação dos instrumentos de coleta. As 

entrevistas poderão ser realizadas de forma presencial ou por videoconferência, reduzindo 

custos de deslocamento. 

O produto final — o Guia Prático de Estratégias de Reinvenção Empresarial — terá 

aplicabilidade imediata em múltiplos contextos: poderá ser utilizado por consultores de gestão, 

incorporado a programas de capacitação do Sebrae, adotado por secretarias de desenvolvimento 

econômico municipal e estadual como instrumento de política pública, e utilizado diretamente 

por empreendedores que buscam crescimento e adaptação a cenários de incerteza. Sua estrutura 



baseada em evidências empíricas e organizada por setor econômico facilitará a replicabilidade 

em contextos distintos do estudo original. 

6 CRONOGRAMA 

 

Atividade Período 

Revisão bibliográfica e definição do marco teórico Outubro – Novembro/2026 

Elaboração dos instrumentos de coleta (roteiros e 

questionários) 

Novembro/2026 

Coleta de dados (entrevistas e questionários) Dezembro/2026 – Janeiro/2027 

Análise qualitativa e quantitativa dos dados Fevereiro – Março/2027 

Elaboração do produto final (guia de estratégias) Março – Abril/2027 

Redação e revisão da dissertação Abril/2027 

Apresentação e defesa dos resultados Maio/2027 
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